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nho, Mataduços, Taboeira, 
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Fundador: ),), Nunes da Silva 

Depois do pêo a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Dantor 

  

ASSINATURA | 
Bárie de 50 números 
Bérie de 25 números ' 

Motrangeiro, 50 números . 
colónias RE 

DEDO 6 NONIGIRO 
O SO SS O do ds o do q o qo qo 

IMPRENSA 
Não há ainda muitos anos que 

era Aveiro um dos distritos que 
registava na respectiva estatística 
o maior número de publicações 
periódicas, algumas das quais 
colaboradas por valores intele- 
ctuais da ciência, das letras e da 
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José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacía» é o jornal do distrito de 
Aveiro de major expansão em Lisboa e Porto 

e Administrador 

Não se restiluem 

Redactor e Fditor 

Autónio da Costa Pinto 

quaisquer originais, quer | 
sejam ou não publicados, 

| 

| 

Glmor pela vida do campo 
  
  

Cada vez estamos gostando 
mais da nossa região; se não 
existisse, era preciso inventá- 
“la. Como vamos envelhecen- 
do, achamos que é indispensá- 

Ivel ter uma região sua própria 

tudo o que lá existe de amável e aintriga como wma ocupa- 
ou aborrecido, são prontamen- ção; são navalhadas na som- 
te esquecidos. Até as dores bra, que ferem as almas, que 
mais íntimas se dulcificam as aniquilam. | j 

aqui. A grande máquina social 
Apenas de vez em quando seguirá, fatalmente, o movi- 

alguma picadita como memen: mento do seu volante, tritu- política, que à vida da, nação em qualquer parte, a mesma 
prestaram altos e bons serviços, 'em que passámos a infância e 

recordamo-Jas, agora, com justi-'aonde possamos fazer uma 
qa pela falta que estão fazendo, 

to de que a vida é dolorosa. 
Mas os casos e probabilida-. 

rando nas suas engrenagens os 
sensíveis e os fracos. 

A, €. às actividades e à cultura popu! 
dar, sem contudo deixarmos de 
citar os embaraços, as responsa- 
Dilidades e os elevados preços 
que forçaram; essas publicações 
a desaparecer, 

Somos pequenino e humilde, 
e mesmo assim sabemos quanto 
mos custa esta espinhosa missão... 

es 

ARRIBOU A AVEIRO 

Devido ao assoreamento do 
porto e barra da Figueira da Foz, 
arribou a Aveiro a semana passa- 
da o navio-motor «Soto Maiorv, 
pertencente à Sociedade de Pesca 
Oceano, Ld.*, daquela cidade, 
que regressou da pesca do baca- 
lhau com excelente carregamen- 
to, estando a aliviar a carga para 
depois regressar à Figueira. 

As obras do porto ligueirense 
continua a merecer ao Governo 
as melhores atenções. 

HORA FIXA DO SOL 

Quito é a única cidade do mun- 
do, na região do Equador, em 
que o sul nasce sempre às 6 
horas e se põe às 18 horas, du-| 
rante todo o ano. 

visita, pelo menos, na quadra 
mais formosa do ano, se as 
nossas ocupações no-lo per- 
mitirem, 

A nossa é o nosso refúgio, 
o nosso asilo; o ar que nela se 
respira é bálsamo para as feri- 
das, que se recebem na ci- 
dade... 

Quando, vindo de lá, che- 
gamos a este cantinho verde- 
jante do Baixo Vouga, bem 
ensombrado e tranquilo, senti- 
mo-nos, logo envolvidos numa 
paz profunda. Todos os hábi- 

rios da grande cidade, com 

DM SS SERES esses 

| 

1 Dr.H. Briosa e Bala 
À Ex-interno do Boston City 

Hospital (U.S. A.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 
Consultório: Travessa do Merca- 

[| do, 5-1.º-Dt. Consultas das 11 às 12 
e das 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1.º-Dt, 

AVEIRO — Telef. 725 

  

des de sofrimentos físicos e 

    
  

  

  

  

SOMA E SEGUE... 

    

Abusiva tomadia 
  

  

O povo de Cacia foi na 
quarta-feira passada sobressal- 
tado com a notícia de que o 
caminho vicinal da Marinha, 
que confronta com terrenos da 
Fábrica de Celulose, estava a 
ser, abusivamente, delimitado 
por esta, com prejuizo da ju- 
risdição que a Junta de Fre- 
guesia de Cacia nele exerce, 

Resultou daqui a compa- 
sência imediata dos membros 
da Junta e de muito povo, pro- 
testando contra a abusiva to- 
madia daquele caminho, que 
sempre deu passagem a dois 
carros a par e por essa delimi- 
tação ficava reduzido apenas 
a um carreiro-de 1,70". 

O presidente da Junta opôs: 

de caminho 
-se energicamente à continua- 
ção dessa delimitação, arran- 
cando os respectivos marcos e 
arrazando covas abertas para 
outros, com grande aplauso da 
população. 

Pelo representante da Fábri- 
ca foi então alegado ter havido 
engano involuntário dos seus 
'agentes ao fazer essa delimita- 
'ção, desculpa que não colhe, 
porquanto ela não podia ser 
feita sem a presença de mem- 
bros da Junta, pois o caminho 
tem de ser reposto na sua pri- 
mitiva largura. 

Como se vê, continuam os 

incómodos e aborrecimentos 
que a Fábrica de Celulose tem 
causado à população local. 

| 
! 

morais acham-se muito redu- 
zidos. Nós somos quase invul-| 
neráveis, à sombra ou atrás 
dos nossos arvoredos, ou à 
beira das águas. soluçantes. 

E não é só isto. Sentimos 
que o nosso pensar é bem 
melhor e o espírito mais largo 
e tolerante. O que lá apaixona 
tanta gente. deixa inteiramente 
indiferentes:os nossos e a-nos- 
sa família decamponeses. Con- 
vence-nos de que vivemos 
muito bem, uma vida perfeita- 
mente rústica, usando muito 
poucas vezes do automóvel e 
dos progressos da civilização, 

| que não obstante apreciamos. 
Mas, como sabemos quanto 
tudo isso é perigoso e quanto 
custa, lembrando-nos que a 
sociedade: vai andando por 
uma estrada errada, e presu- 
mimos que as condições de 
felicidade para o género huma- 
no deveriam consistir só numa 
civilização, quase: exclusiva- 
mente rural e agrícola, 
Amamos tanto o campo. E' 

que sentimos a necessidade de 
ar puro, e mais talvez no mo- 
ral. que no físico. Sentimo-nos 

| mal, nessa grande cidade, em 
ique todos se ocupam dos 
outros; sem por isso deixarem 
[de cuidar-de si. 

Ora uma calúnia, uma insi- 
“nuação vil pode torturar, ma- 
tar uma alma sensível e nobre. 
E” um pequeno bicho o lacrau, 
porém morde e mata. Há 
quem não tenha coragem para 
dar uma facada, mas que sabe 
manejar a calúnia com graça 

ESSES 4 IEA ERES 

  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a loda a hora) | 
  

Consultório: 

R, Lulz de Camões,132-1.º-Dt.º 

    

Notícias em poucas linhas 
| So SIS IS cio Ur jo fo alo so Gl VU Vo 

Foi mandada reforçar com 
127 .600800 a comparticipação do 
Desemprego para: o bairro de 
casas para pobres, na Paia, das 
Juntas de Freguesia. 

==Completaram 10 anos de 
actividade ministerial os srs, Al- 
mirante Américo Tomás, Minis- 
tro da Marinha, e Coronel Gomes 
de Araújo, Ministro das Comu- 
nicações. 

==A. cozinha portuguesa foi 
muito apreciada no concurso culi- 
nária que se realizou em Londres. 

==Poi restabelecido o Curso de 
Sargentos Milicianos em Tavira, 
pelo que os tavirenses estão mui- 
to gratos ao sr. Coronel Santos 
Costa, Ministro da Defesa, 

==Custarão 334 contos a ele- 
ctrificação da ponte da Póvoa de 
Santo Adrião, ampliação da rede 
de baixi tensão de Fanhões, até 
ao Casal de Segalino e, ainda, de 
Santa Iria de Azoia para Vila 
Rasa e Bairro Simplício, Tojali- 
uho, A-dos-Cais, A-dos-Cal- 
vos, Amoreira, Ramada e Pedre- 
nais são também beneficiados. 
=0 professor jubilado eng.º 

Esequiel de Campos e o dr. An- 
tóniv de Almeida, da Escola Su- 
perior Colonial, foram nomeados 
respectivamente, chefe e adjunto 
da missão científica de S. Tomé. 

==Na província: de Moçambi- 
que foi aberto um crédito de 
1.241.140800 destinado à insta- 
lação dos secretários dos gabine- 
tes provinciais, incluindo a aqui- 
sição de automóveis. 

==PFui reforçada com 4.300800 
a comparticipação de 51 contos, 
concedida à direcção da Socie- 
dade de Educação Social S. João 
do Estoril, para a construção do 
edilício para a sua nova escola- 
«sede. 

==E” do valor de 31.458 con- 
tos o primeiro orçamento suple- 
mentar, para o ano de 1954, da 
Junta das Construções para o 
Ensino Técnico e Secundário, do 
Ministério das Obras Públicas. 
=0 «Diário do Governo» pu- 

blicou recentemente a obrigação 
geral do empréstimo de renova- 
ção e de apetrechamento da in- 
dústria da pesca, 3 3/4 por cento, 
1954, no total de 50.000 contos. 

==Vai ser regularizado o ribei-   Telef, 38164 — LISBOA 

  

ro dos Milagres, no concelho de 
Leiria,obra orçada em 180 contos, 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTÃ — CACIA 

Telef. 18 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

ELO 6 NOTICIAS 
GRANDE LIÇÃO 

Com a devida vénia, transcres 
vemos do jornal «A' Voz do 
Operário»: 

«Repare-se para a grandeza do 
gesto desta: garotita de palmo e 
meio! — Safu de casa com uma 
moeda de 2850, possivelmente 
para comprar metade de um pão, 
mas, por infelicidade, antes de 
chegar ao local da compra, per- 
deu-a moeda, e aflita começou a 
chorar, não certamente por se 
ver privada do seu mísero qui- 
nhão, mas por motivos dolorosos, 
que embora não relatemos, os 
ne nos lerem poderão adivinhar. 

alarido prendeu a atenção de 
um homem que ia passando e 
que enxugou as lágrimas da pe- 
quenita dando-lhe outra moeda 
de igual valor. E agora o desfe- 
cho: — Passados momentos, a 
pequenita afogueada em busca 
do seu benfeitor, aproximou - se 
dele e disse-lhe que lhe queria 
restituir a moeda pois já tinha 
achado a que perdera.» 

«Consola-nos registar o facto, 
numa época em que o cheque 
sem cobertura pulula desenfrea- 
damente, e em que os pequenitos 
continuam apostados em darem 
lições aos grandes,» 

DESCARRILAMENTO. DE 
UM COMBOIO 

No dia 13, por volta das 17 
horas, ocorreu nas proximidades 
de Odemira, entre Santa Clara 
de Saboia e Pereiros, no Algarve, 
um trágico descarrilamento dum 
comboio rápido, em que Viaja- 
vam cerca de 500 pessoas. 

Ainda não está concretizado o 
número de mortos, mas já se 
eleva a 25, sendo também eleva- 
do o número de feridos. 

Atribui-se esta tragédia ao pres 
cário estado da via, pois no dia 
seguinte veltou a descarrilar no 
mesmo local um comboio, não 
havendo consequências de gra- 
vidade. 

ses 

PENSAMENTO 

O homem mais virtuoso é aque- 
le que procura aperfeiçoar-se, e o 
mais feliz é aquele que sente que, 
realmente, se aperfeiçoa. 

Sócrates. 

ea 

UMA QUADRA 

A luz do luar de mansinho 
As sombras da noite espanta: 
Quem canta encurta caminho, 
Mata saudades quem canta. 

Olegário Mariano, 

nos 

PARECE ANEDOTA 

—Só tive filhes dez anos de- 
pois de casada... 
-—Tem graça! Eu só tive um 

filho dez anos... antes do casa-   mento,
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Por Aveiro 
  

Conselho Municipal 

Como fora anunciado, reuniu 
mo dia 11 do corrente, pelas 15 
horas, o Conselho Municipal pa-| 
ra apreciar as bases do orçamen-| 
to e o plano de actividade para: 
o próximo ano de 1955. Usaram 
de palavra os vogais sts: João 
Ferreira de Macedo, Dr. Assis 
Ferreira da Maia, Dr. Querubim 
Guimarães, Eng º Almeida Ora- 
g1, José Mortágua e o presidente 
tia Câ nara, que a todos-respon- 
deu e elucidou. Era 

Foi aprovado um voto de con- 
gratulação pela resolução do pre- 
sidente do Município em tman- 
ter-se no seu cargo, e um voto 
de protesto e repulsa pelo aten- 
tido aos nossos territórios da 
India Portuguesa e de confiança 
na acção vigilante e firme do 
G verno da Nação: 

As bases do orçamento e o 
plano de actividade foram apro- 
vados por unanimidade. As obras 
que se pretendem realizar em 
1955 são as seguintes : 

MELHORAMENTOS 
URBANOS 

A — Agua e esgotos 

a) -Ampliação das captações 
de água no Vale das Maias de 
modo a aumentar o caudal que 
abastece a cidade; 

b) - Pesquisas de água em S. 
Jacinto, afim de oportunamente 
abastecer esta povoação; 

c) “Construção de um lava- 
douro coberto e de um fontanário 
no Areal, freguesia de Esgueira; 

d) “Construção de um lava- 
douro coberto e de um fontanário 
destinado a abastecer de água a 
freguesia de Eixo; ! 

e) “Construção de parte da 

ECOS DE 

Rumo ao S. Paio 

Impressões de uma excursão 
  

Saltar da cama às 6 é doloroso quinhos, embandeirados e com 
sacrifício a que só a perspectiva vistosos ramos de flores nas 
de um passeio Ria acima nos prôas elegantes, cheios de gente 
podia obrigar, mas, o emercan- alegre e buliçosa, que dançava e 
tel» tinha a partida marcada para cantava no meio de farto fogue- 
as 8, por via da maré, a ribeira tório, todos perseguindo o mes- 
de Sarrazola tica longe da Quintã mo fim: o S. Paio, 
e o caminho é mau, A Torreira está moderna. O 

Um, para matar saudades da Seu novo cais -de embarque para 

praia da sua infância, outro, para à Bestida, a avenida aproveitada 
satisfação de um desejo sempre da estrada que há-de ligar 5. 
intenso de tudo quanto respeite Jacinto a Ovar, o «bar» ao ar 
à Ria, lá fomos até à Torreira, |livre, a barca para transporte de 
no dia do seu S. Paio, introduzi- automóveis, imprimem -lhe um 
dos num grupo de simpáticos e ar de praia moderna, que lhe 
alegres veraneantes cacienses, co- Vai bem. 
mandados pelo infatigável e ani-! Uma boa rua, nova, a atravessa 
mador Florentino, que amâvel- [de lés a lés, no sentido Ria - Ocea-' 

mente admitiu no seu convívio |No, que, com à que vai da Igreja 

um par de sensaborões. ao Cemitério são as únicas da 
| povoação. As outras, e os largos, Reunido o pessoal e arruinado (o TA Ani E 

o competente material de scam | 
panhav— pois só de mesa e cama 
se tratava—zarpamos ao som de 
uma alegre marcha executada 
pela «orquestra sintética» perso- 
nalizada no «Camondro e su 
acordéon», que durante a viagem 
nos havia de deliciar com os 
primores da sua execução, vasto 
repertório e bela voz de tenor, e 
que iria pôr a dançar, durante 
quase todo o caminho, a gente 
mais nova e menos nova da ca- 
ravana. 

Rio Novo abaixo, onde, aliado, 
à paisagem de sonho existe um 
«perfume», também «novo», ema- 
nado das suas tranquilas águas 
—ontem espelho de água crista» 
lina e inodora, hoje, espelho 
embaciado, negro e fedorento— 
rumamos na direcção da ilha da 
Testada, que lamentamos não ter 

rede de esgotos da cidade de podido visitar pois a supomos 

acordo com o projecto aprovado. UM paraiso ignorado, que a mão 
BSA : ido homem aproveitou para o 

— Arruamentos | transformar: num sonho de epi- 
a) Urbanização do bairro do 

movo Liceu (pavimentação de, 
arruamentos e do passeio em 
volta do edifício do Liceu)—4.* 
fase; 

b) - Urbanização da zona da 
Escola Industrial e Comercial 
(construção de arruamentos) —1,* 

fase; 
c) —Reparação, a betão-asfalto, 

da rua do 1,º Visconde da Granja; 
d)—Reparação, a betão-asfalto, 

da rua do General Silvério Pe- 
meira da Silva; 

e)—Reparação, a cubos de gra- 
mito, da rua do Comandante Ro- 
cha e Cunha (2.º fase); 

D)—Pavimentação, a betão-as- 
falto, da Rua do Eng.º Oudinot; 

g)—Pavimentação, a betumi- 
moso, de alguns arruamentos ci- 
tadinos. 

C — Edifícios 
a) -Reparação do Mercado de 

José Estevão; 
b) —-Reparação do Mercado de 

Manuel Firmino; 
c) Construção de duas salas 

anexas ao edifício da escola mas- 
culina da freguesia da Glória; 

dj—Construção de bancadas 
mo Estádio Municipal de Mário 
Duarte. 

MELHORAMENTOS RURAIS 

a) —Reparação, a betuminoso, 
da E,N. 102, de Esgueira a Ta- 
boeira (2.º fase); 

b) -Reparação, a betuminoso, 
da E.N. 102.5, entre a Póvoa 
do Valado e Eirol, por Requeixo 
(2.º fase); 

c) Reparação, a betuminoso, 
da E.N. 102, entre o Marco e 
Oliveirinha (1.º fase); 

d) —Reparação, a betuminoso, 
adia E.N. da Póvoa do Valado a 
Vecba; 
e)—Colocação de lancil, pavi- 

mentação da faixa de rodagem 
com revestimento superficial e 
instalação de esgotos de águas 
pluviais na estrada marginal de 
S. Jacinto; 

f) —Beneficiação e reparação, a 
betuminoso, do C.M. do Lila; 

g) —-Reparação, a betuminoso, 
da E.N. 102, desde a E.N. 109 
à Póvoa do Paço; 

h) —Astaltagem da E.N.102-6, 

  

curista. 
Entramos, então, na Ria, para 

a cortar numa diagonal, que o 
norte fresco, obrigando a bordos, 
converteu num zig -zaguear por 
entre centenas de barcos e bar- 

  

de S. Bento à Póvoa do Valado; 
i)—aAsfaltagem da E. N, de 

Aveiro à Quinta do Gato. 

No próximo ano a Câmara 
estudará o problema da constru. 
ção, nesta cidade, da «Casa da 
Justiça», adquirindo o terreno a 
escolher. Ainda no ano próximo | 
será inaugurado o monumento | 
ao Dr. Jaime Magalhães Lima, 

ai Sa 

Arruamentos da cidade 

No prosseguimento da obra 
de saneamento e de pavimenta- 
ção dos arruamentos da cidade, 
a Câmara vai mandar construir 
os esgotos da ruas do Rato e das 
Olarias e, em seguida, proceder 
à pavimentação, a betuminoso, 
destas artérias. 

* 

Subsídios para as corpo- 
rações de Bombeiros 

de Aveiro 

|[lheiros» de formas e pinturas 
|bizarras, tendentes a desaparecer 
|substituidos por outros, disfarça- 
(dos, com frentes de pedra e cal 
e todo o resto em madeira, são 
curiosidades dignas de menção, 

Gulosos da tradicional caldei 
rada, foi nosso primeiro cuidado 
'procurá-la, poís os ares da Ria e 
ahora tardia da chegada—na Ria 
mandam os ventos e as marés— 
tinham-nos aguçado o apetite. E 
encontramo-la, feita com as in- 
comparáveis enguias e os deli- 
ciosos rubalinhos, que só a Ria 
de Aveiro nos dá. 

Saboreada ela, uma volta pela 
romaria, que, como todas da re- 
gião, consta da procissão, ilumi- 
nações, fogo de artifício, barra- 
case tudo o mais de costume 
nestas funções. 

Notável a alegria dos romeiros, 
A praia parecia um formigueiro. 
Muita merenda, com os inevitá- 
veis garraiões, grupos com os 
seus pendões (entre eles, um, de 
uns pacatões inofensivos, que se 

Válegas...), gente que brinca na 
areia, que luta, que cai, que ri 
dos sustos que as vagas traiçoei- 
ras pregam aos mais afoitos, 
obrigando-as, a elas, a mostrarem 
aquilo que não querem, ou fin- 
gem não querer... 

intitulavam a « «Ceitas negra de: 

CACIA 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 18, o nosso querido 
redactor principalsr. AnibalCruz, 
63 anos, conhecido jornalista de 
Lisboa, por cuja passagem todo 
o pessoal da nossa redacção e 
tipografia o felicita; e a galante. 
menina Maria de Lourdes de Oli- 
veira Pinho, colhe 21 floridas pri- 
maveras, dilecta filha da sr. D.! 
Maria Pereira de Pinho, residen-| 
tes va Quinta, e de seu marido! 
sr. Aurélio Nunes de Pinho, im- 
portante comerciante no Congo 
Belga e estimado conterrâneo, 

— Amanha, 19, a sr.* D, Maria 
Nogueira da Silva Felix, 38 anos, 
esposa do sr. Manuel Maria Mar- 
ques da Silva, da Quinta e con- 
ceituados industriais de padaria 
no Entroncamento; o sr. António 
Pereira Mora, 20 anos, filho da 
sr.* Maria Pereira Mora, de Alu- 
mieira e residentes em Lisboa; e 
o interessante Gabriel Ferreira 
Duarte Silva, completa 5 ânitos, 
filhinho do sr. Joaquim dos San- 
tos, natural de Esgueira, e de sua 
esposa sr.* Maria Irene Ferreira, 
residentes em Almoster — Casal 
Paúl (Santarém). 
—No dia 20, a sr.* Maria Cân- 

dida Rodrigues, esposa do sr, 
Humberto Gomes Pereira, em- 
pregado de lacticínios em Louza 
de Cima (Loures); e a interessan- 
te menina Maria Deolinda Fer- 
reira da Silva, completa 7 riso- 
nhas primaveras, sobrinha e afi- 
lhada do sr. Salustiano Augusto 
de Sousa, agente da P.S.P, de 
Lisboa, e de sua esposa sr.* Rosa 
dos Santos Oliveira, de Cacia e 
residentes na capital, 

— Em 21, a interessante menina 
Emília Tavares Martins, colhe 11 
risonhas primaveras, filhinha do 
sr. António Martins e de sua 
esposa sr.* D. Emília da Silva 
Tavares, de Alumieira e concei- 
tuados industriais de padaria em 
Riachos (Torres Novas); o sr. 
António Maria, 46 anos, de Sar- 
razola e activo comerciante no 
Cabeço de Cacia; e o sr. Diaman- 
tino Ferreira da Costa, 25 anos, 
de S. Bernardo e activo emprei- 
teiro da construção civil de Lis- 
boa. 

— Em 22, a gentil menina Capi- 
E" o S. Paio da Torreira; a sua. tolina da Silva Matos, colhe 28 

tradição, gente que quer divertir primaveras, filha do sr. José Maria 
-se, e diverte-se, na melhor das da Silva Matos e de sua esposa 
harmonias; que só será perturba-'sr.º D. Maria Augusta Nunes da 
da, uma ou outra vez, mais por Silva Matos, de Cacía e concei- 
força de algum copito do sverde» tuados industriais de padarias em 
que por vontade própria... | Espinho, Paços de Brandão e Es- 

Chegou a hora do regresso.  |tarreja; a outra sua gentil prima 
Não se pergunte: «Donde| menina Maria Rosa Ferreira Ma- 

vens, Maria?», pois a alegria 
deles é sempre a mesma. A alma 
é forte e o corpo bem resistiu ao   

tos, completa 19 primaveras, filha 
do sr. José Maria Ferreira de Ma- 
tos e de suajesposa sr.º D, Mar-   

Pelo Ministério do Interior, sob 
proposta do Consélho Nacional dos, 
Serviços de Incêndios, foram con-| 
cedidos às corporações de bombei-! 
ros desta cidade os seguintes sub-! 
sídios: Associação Humanitária, | 

[10 contos; Companhia de Salvação | 
Pública Guilherme Gomes Fer-| 
nandes, 30 contos, 

» 

Ponte da Gafanha 

Efectuou-se no dia 7 do corren- 
te, na Junta Autónoma de Estra- 
das, o concurso para a adjudicação 
da obra de construção da nova 
Ponte da Gafanha, melhoramento 
que é, conforme temos referido, 
do mais alto interesse turístico e! 
comercial. para a nossa cidade e | 
região, A nova ponte, que deve 
estar concluida dentro de dois 
anos, será construida a 500 metros ' 
ao sul da actual e custará a im- 
portância de 4,500 contos. 

assalto da paródia de dois dias e garida Ferreira Bastos e netinha 
uma noite sem dormir, sempre a|do sr. Júlio da Silva Matos e de 
rir, a cantar, a dançar... sua esposa'sr.* D, Rosa Pires 

E'osS. Paio da Torreira, Ferreira, estimados proprietários 
Não, o regresso foi tão bom] de Cacia; o sr. António Lourenço, 

como a ida, 56 anos, natural de Mataduços e 
Fosse mais o tempo e maior o| casado na Quinta, residente na 

espaço e ainda havia mais que| Amadora; o sr. José da Silva 
contar, Castro, 45 anos, de Esgueira e 

A. F, A. residente em Lisboa; e o sr. Ma- 

  

  

  

  

Armas para caça, Pistolas e Revolveres 
CARTUCHOS DE TODOS OS CALIBRES 

PÓLVORAS PARA CAÇA, nacionais e estrangeiras 
Pólvoras para pedreiras e minas — Rastilhos. 
FERRAGENS — DROGAS — SEMENTES 

MANUEL AUGUSTO VELHO 
ARMEIRO 

18-79 - 1954 

666006-Não! 

É o sr, Manue] Sucena Miranda | 
(o Brasileiro), o ervanário da Bor- 
ralha, que se encontra na sua pros 
priedade, na Costa Nova, Rua 6, 
com o seu estabelecimento aberto, 
para atender os seus clientes, aos 
que sofrem do estumago, figado, 
vos, males de pele, como equize- 
mas úmidos ou secos, feridas cró- 
nicas cu recentes, tinha, colites 
secas, desarrapjos intestinais, com- 
o seu sorlimento de ervas nacios 
bais e eslrengeiras, 

CHÁS 
“VITACURA” 

«Vitacura» é o símbolu do seu 
registo, Registado e licenciado no: 
D.º 71,719, em Lisboa, 

. + mm 

Club Recreio Caciense 
B A LL$E 

Amanhã, dia 19, pelas 21,30 A. 

abrilhantado pela megnífica 
«Orquestra Star» 

de Aveiro, 

  

  

= memo am 

Vem a Cacia, ou 

passa em viagem? 
Almoce cu jante na mcderna 

Casa de Pasto de Maria Emília da 
Silva, na Estrada Nacional e junto 
da Ponte sebre o Rio Vouga, 

Petiscos e refrigerantes 

COMIDAS E DORMIDAS 

Especialidade em leitão assado 

Asseio e bela sala 

Bons vinhos e belo retiro 

(É a casa de pasto meis próximo 
da Ponte — Telef. 43 — Cacia) 

    

Alpino 
Vende-se em bem estedo, mo- 

delo de 1954. Encontra-se na vfi- 
cina de bicicletas de António Joa- 
quim Bencatel, R, Luís de Cas 
mões — Cacía. (1) 

    

nuel Nunes da Maia, 21 anos, 
empregado de padaria na Golega, 
filho da sr.* Maria Nunes da Silva 
Almeida, proprietária das Roça 
dinhas de Cacía. 

— Em 23, a sr.* D. Delmira 
Soares Dias, 59 anos, de Taboeira 
e residente em Lisbos; o sr, José 
Marques de Oliveira, 39 anos, 
natural de Mataduços e casado 
em Cacía, laborioso industrial de 
padaria em Meia Via (Entronca- 
mento); o sr. Manuel Maria Ro- 
drigues Vieira, 34 anos, de Cacia 

le conceituado industrial de pada- 
tria em Picassinos (Marinha Gran 
| de); eo menino José dos Santos 
Rodrigues Barbosa, 14anos, filho 
do sr. Agostinho Rodrigues Bar- 
bosa e de sua esposa sr." Maria 
Valente dos Santos, de Matadu- 
ços e residentes na capital. 

— E em 24, o sr. Manuel Rodri- 
gues de Azevedo, 49 anos, natu- 
ral do Cabeço de Cacia e casado 
em Angeja, conceituado comer- 
ciante em Lisboa; o sr. Raúl Fer- 
reira Couto, 43 anos, de Angeja 
e hábil artista pintor da constru- 
ção civil de Lisboa; o sr, Bruno 
Tavares da Silva, 30 anos, de 
Angeja e panificador em Algés; 
easr.* Júlia do Carmo da Silva, 
esposa do sr. Adelino Esteves da 
Eira, de Cacía e acreditados co- 
merciantes em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 

* 

PARA A VENEZUELA 

Já no dia 19 de Julho, embarcou 
para a Venezusla, onde chegou 
bem e está empregado, o sr. Ma- 
nuel Simões Vieira, natural de 
Cacía e que esteve muitos anos 
em Queluz. 
* Que seja muito feliz, 

A sua esposa, sr.* Emília Nas- 

  
  

Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 
cimento Vieira, está por isso em 
Cacía.
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—| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO |— 
  

De Fermela 

Casamento elegante. — No dia 
4 do corrente, renlizou-se na igre- 

ja paroquial de S. Miguel, desta 

freguesia, a qual foi a propósito 

ornamentada, o auspisioso euluce 

matrimonial da nossa estimada 

conteriânea er.* Dr? D. Maria 

Adília de Almeida Beirão, licen- 

ciada em farmácia e analista, fi- 

lha muito querida do er. Augueto 

Nunes Beirão e de suA esposa 

ar,* D. Rosária de Almeida Bei- 

rão, estimados proprietários da 
mossa freguesia e industriais de 
padaria em Santarém, com o sr, 
Dr. Francisco José Rendeiro de 
Araújo e Sá, médico no Porto, 

filho da er. D. Maria Amélia 
Conde Rendeiro de Araújo e Sá 
e de seu falecido marido Juiz de 
Direito Dr, Francisco Casimiro 
Esmeriz de Araújo e Sá. 

Foram padrivhos por parte da 
noiva eus padrivhos de baptismo 
a sr* D. Maria Marques de Fi- 
gueiredo e seu marido er. Capitão 
Aritónio Marques de Figueiredo, 

dig.mo comandante da Guarda 
Fiscal, em Cacilhas, e por parte 

mãe e o er. Dr. 
Raúl de Miranda, antigo assis 

Ciências 

do moivo, sua 

tente da Fucnldade de 
ma Universidade de Coimbra. 

No grande número de convivas 
saliontavam-se altas individuali- 
dades, magistrados, advogados, 
médicos, oficinis do exército, pro- 
fessorado, clero e muitos outros 

mesistentes, pessoas das suas rela: 
ções, família, ete. 

O neto religioso teve missa, 
sendo celebrante o sr. P.º João 
Mateus de Morais das Neves, rev. 
pároco ua vizinha freguesia de 
Augeja, primo da noiva, que no 
decorrer da cerimónia fez uma 
brilhante alocução aos noivos, 
emocionando bastante os aseis- 

tentes. 

Do'cortejo nupeial fizeram par- 
te 20 automóveis. 

Em eeguida foi servido, em 
casa dos pais da noiva, um finis- 
simo «copo de água», confeccio- 
mado por senhoras especializadas, 
de Santarém, 

Aos brindes usaram da palavra 
muitos convivas, terminando com 
algumas palavras de agradeci- 
anent” du parte dos conjuges. 

Aos ilustres noivos, que segui- 
ram viagem de núpeins para O 
morte, desejamos um futuro pere- 
me das melhores felicidades. 

Rapazito trucidado pelo com» 
boio.—No dia 14, quando o me- 
mor de 8 anos Aurélio Oliveira 
Pires atravessava à ponte dos 
caminhos de ferro de Canelas, 
mais conhecida por ponte da 
Balsa, acompanhado de um seu 
irmão mais novo, foi trucidado 
pelo comboio-foguete que prece- 
dia de Lisboa para o Porto, é 
passou naquele local, próximo do 
apendeiro de Canelas, às 17,40. 

O inpazite, ao ver aproximar» 
desatou a correr 

com o seu irmão, que ia à frente, 
tendo este conseguido passar a 

-8e 0 comboio, 

ponte por escassus centímetros, 

São filhos do sr. Alvaro Nunes 
Pires e de sua esposa erº Mar- 
garida Oliveira Aguiar, bons co- 
merciantes daquela vizinha fre- 

uesia. 
Depois das formalidades legais, 

foram os restos mortais sepulta- 
dos no cemitério local, 

Lamentamos o trágico aconte- 
eimento e enviamos sentidos pê 
sumes aos doridos, 

Anos. — No último din 14 fez 
Db anos o er. Joaquim dos San: 
tos Vidal, nosso conteri âneo resi- 
dente em Lisboa, vude é vende: 
dor de pão. 

Nesta freguesia está a restabe- 
Jecer a sua saúle a sua esposa 
er.* Ana de Jesus Vidal, que veio 
acompanhada de sem môtinho 
Bernardino Gaspar dos Santos 

Vidal, E 
Parabéns ao aniversariante 6 

boa saúde para sua esposa. —O, 

De Angeija 

dia 22 do correate, na Praça, co- 
meçando às 8 horas, sendo or do 

“Fontão às 10 horas. 
Aqui fica o aviso, 
Nascimentos. — No din 4 do 

corrente deu à luz uma erança 
do sexo masculino a ar.* Hermívia 

Nunes de Oliveira, esposa do sr. 
António de Almeida, motorista, 
moradores na rua da Costa. 

—E em 12, deu à luz uma 
menina a sr? Graciuda Novais, 
esposa do sr. Urvalde Quintas, 
chaufeur e proprietário do autos 
movel de praça desta freguesia. 
Baptizado. — No último domin- 

go foi baptizada na nossa igreja 
uma filha do sr, Arménio Neves 
de Almeida e de sua esposa er.” 
Joaquina dos Anjos da Silva 
Matos, meradores na rua do Es- 

pitito Santo, 
A veófita, nascida a 23 de 

Março último, recebeu o nome 
de Maria Teresa Matos Almeida, 
sendo seus padrinhos o er. Antó- 
nio Augusto Madureira e sua 
esposa s1.* D. lrene de Almeida 
Capela Madureira, que são filha 
e genro do er. Diamantino Dias 
Capela e de. sna esposa er.” D. 
Albertina Nunes de Almeida, 
conceituados industriais de pada- 
ria em Lisboa, 

De Africa. —Vindo no paquete 
«Império», desembnrcou emw Liss 

|boa no din 3 do corrente e che- 
gou aqui em 7, o sr, António de 
Almeida Salgado, conceituado 
comerciante em Luanda, que ten- 
“ciona estar um ano entre nós. 
i Foram espsiá-lo a Lisboa a 
sua esposa sr.* D. Ermelinda de 
Oliveira Salgado, sua cunhada 
menica Arcelina de Oliveira San- 
tos é sua prima menina Maria 
Sameiro Jesus é Silva, 

Operações — Nn Casa de Saúde 
de Aveiro, foi operado a uma 
ulcera no estomago o er. Alvaro 
Rodrigues, marido da sr.º Florin- 
da Nunes Marques, da rua dos 
Pinheiros, 

A operação decorreu bem e o 
nosso conteri âneo está melhorans 
do, devendo regressar em breva 
à sua casa, 

— Por notícias resebidas de 
Moçambique, sabemos que se 
sujeitou a 3 operações, duas das 
quais muito melindrosas, o nosso 
conteriâneo sr, Marcelino Tava- 
res Fernandes, ausente em Machi- 
panda, daquela província ultra- 
marina, 
Segnndo informações está res- 

tabelecido, pelo que folgamos. 

Desastre de viação. — Na ma- 
drugada do dia 15, uma camio- 
neta carregada de bidons de soda 
cáustica e garrafas de oxigénio, 
foi estatelar-se no Rio Vouga, 
próximo do Arenl, nada sofrendo 
os dois ocupantes daquele veícu- 
lo, pertencente à Empresa de 
Transportes de Sacavém, Ld.º. 

Durante dois dias trabalharam 
na retirada da caminheta e da 
carpa. 

  

primaveras a menina Maria Ade- 
luide Nunes da Silva, filha do 
er, José Soares da Silva e de sua 
esposa er* Zulmira Almeida da 
Silva, nossos conterrâneos resi- 
dentes no Entroncamento, 

Os nossos parabéns, —O. 
  

  

Mataduçous-e Alumieira 
Falecimento. —No dia 15 fale- 

ceu o sr. David Correia, pedreiro, 
morador nos Arneiros, 

O seu faneral realizou-se a car- 
go da Agência Capela. 

Paz à sun alma e pêsames aos 
doridos.—C. 

  

Padaria 
* Trespassa-se em Arada— Ovar, 

de farinhas espoadas e ramas, 
Dirigir à Fábrica «Sociedade 

Industrial Atlantica, Ld.º»— Ovar.   

Vacina de cães. — Reuliza-se no. 

| 
Anos.—No dia 20 colhe 17 

De Taboeira 

A comunhão. — Foi uma festa 
interessante, inteiramente relígio-: 
sa, a comunhão solene, realizada 
no último domingo. 

H .uve o que se anunciou e gran- 
d- alegria ns crianças deste lugar, 
que tiveram o seu dia grande. 

A iluminação pública. — Verifi- 
cam-se constantes alterações no 
acender da iluminação pública 
deste lugar. 

Agora por exemplo, só por volta 
das 22 horas ela aparece a calar 
muitas arrelias da nossa gente. 

Deve haver avaria no aparelho 
regulador, para o que chimamos 
a atenção dos Serviços Municipa- 
lizados de Electricidade de Aveiro. 
Baptizados. — No úllimo domio- 

go, foi baptizada na igreja de Es- 
gueira uma filha do sr, Alfredo 
Marques Ferreira, panificador em 
Vila Nova de Gaia, e de sua esposa 
sr.* Maria Almira R beiro Marques. 

A neófita recebeu o nome de Guarda da capela (Viúva do Silvério) 
Maria Rosete Marques Ferreira, 
sendo padrinhos a sua tia materna 
menina Maria Rosete Marques 
Ribeiro e o sr. Lourenço Dias 
César, panificador em Vila Nova 
de Gaia. 

— Também no mesmo dia, foi 
baptizado com o nome de Manuel 
Martins dos Santos, um filho do 
sr. António dos Santos Ferreira, 
panificador em Vila Nova de Gaia, 

Jesus Martins, 
Foram padrinhos o sr. Arnaldo 

Rodrigues da Silva e a menina 
Maria de Fátima Marques Rema 
de Almeida. 

Anos. —No dia 19 taz 30 anos o 
sr. Agostinho Marques de Olivei- 
ra, encarregado de lavoura na 
Quinta de Taboeira, 
—Em 21, faz 43 anos o sr. Ma- 

nuel Maria Marques, panificador 
em Alhandra, 
—E em 23, completa 5 risonhas 

primaveras a interessante Maria 
Fernanda Pereira de Carvalho Pin- 
to, filha do sr. António Simões 
Pinto e de sua esposa sr. Maria 
Rosa Pereira de Carvalho, 

As nossas felicitações, —C, 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Nascimento. —No dia 10 deu à 

luz uma criança do sexo feminino 
aer.* Rosa da Silva Nunes dos 
Santos, esposa do er. Fernando 
Martins de Matos, da Póvoa. 

Anos.—No dia 19 faz 68 anos 
o nosso amigo sr. Manuel Marta 
de Oliveira, estimado proprietário 
da Póvoa. 
Felicitamo-lo. — €, 

    

Relógios, Oculos se necessitar ven- 

der, trocar ou comprar, não esque- 
ça a Ourivesaria Vilar. Consulte 

| sempre os seus preços pois não 
| perderá o seu tempo. 

E' na rua José Estevão n.º 59 

em Aveiro (junto ao Quartel da 

Guarda Republicana). 

  
  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

s pao CARAS fico 
RODRIGUES PINHO 

& Cc     Vila Nova de Gaia 

EB emp Joias, Ouro, eis 

Contas das festas de S. Bartolomeu de 1954 

Mordomas no lugar de Sarrazola 
Importâncias da inscrição dos M 
Capela, manto e prato 
Listas de subscrição 
Esmola do S. Miguel 

| Retiradas da caixa da capela 
“Apuro da rifa e venda de ofertas 

Soma 

RECEITA 

5. 147950 
2.500800 
8.700800 
1.795$00 
1.549350 

482870 
495800 

20.069870 

ordomos 

DESPESA 

Banda de Vilela 
» uv Salreu 

» Cacía 
» S. João de Loure 

| Armação das ruas e electricista 
| Pirotécnicos 
Licenças eclesiásticas, sacristão e 

” civis e electricidade 
' Aparelhagem sonora 
Armação para os anjos 

a capela 
Diversos e artigos de expediente 
Bolos e flores para a capela 

I 

Ramo para o novo juiz 
Soma 

Total da receita 
» despesa . 

Saldo positivo 

RESUMO 

4.500800 
3.000800 
1.500800 
1.200800 
2.680800 
3.153800 
1.085870 
1.287870 

932800 
375$00 
150800 
485850 
219860 
30800 
60800 

20.058850 

cera 

20.669870 
20.658850 
11820 

Pela Comissão, o Secretário, 

Manuel da Costa Júnior 

A Comissão agradece, por este meio, à todos quantos contribui- 

enviadas listas de subscrição e se 

ça a iu 1. " 4 

e de sua esposa sr.* Maria de ram para as festas e muito especialmente àqueles a quem foram 
dignaram responder. 

  

  

  

De Vilarinho 
As festas de Santo António em 

1955. — Como oportunamente 
dissemos, será juiz, por promessa, 
das festas do Santo António, no 
próximo ano, o er. Manuel da 
Silva Torres, estimado conteriã- 
neo e proprietário. 

Acaba de ser constituida a lista 
da mordomia, constituida pelos 
srs. Manuel da Silva Torres Jú 
nior, Agostivho da Silva Torres, 
António da Silva Torres Júnior, 
Manuel Rodrigues Soares, Ven- 
tura Soares da Costa, Vitorino 
Pereira da Costa, Manuel da Sil- 
va Amaro e António Nunes dos 
Santos. 

Em consequência de promessa, 
será tirada esmola em todos os 
lugares da freguesia de Cacía. 

Queda de uma criança. — No 
dia 6, quando brincava com ou- 

tras crianças numa eira construi- 
da a grande altura, caiu ao chão 
o menino António Lopes da Silva, 
de 5 anos, filho do st. Armando 
Lopes de Oliveira e de sua esposa 
er* Emília Rodrigues da Silva, 
deste lugar. 

Foi tratado pelo sv. Dr. Fer- 
nando Rodrigues da Cunha, de 
Sarrazola, recebendo 14 pontos 
nos ferimentos da cabeça. 
Anos. — No dia 16 fez 40 nnos 

o er, Francisco Afonso Lopes, 
bom proprietário deste lugar. 

— E em 24 completa 2 anitos 
o menino Abílio dos Santos Costa, 
filho do sr. Manue! João Alves 
da Costa e de eua esposa er* 
Angélica dos Santos Silva, acre: 
ditados comerciantes deste lugar, 

Muitas felicidades, - O. 

  
  

  

De Loure 
Vacina de cães. — Realiza se em 

Pinheiro e Loure, nos largos das 
Fontes, no din 21, reepectivamen» 

te, às 10 e 16 horas; e de S. 
João, Azenhas e Salgueiral, na 
ponte de S. João, no mesmo dia, 
às 10 horas. 
  

Automóveis de praça 
Modernos de 4 e 6 lugares pa- 

ra casamentos, baptizados e pas- 
seios para todo o país e estran- 
geiro, 

JOÃO NEVES 
Verdemilho — Aveiro —Telet. 83   Chamadas a qualquer hora, 

De Sarrazola 
Entrega do ramo. —No último 

domingo, pelas 18 horas, realizou 
-se a entrega do ramo ao er. Fer. 
vando Rodrigues dos Santos, pa- 
nificador no Porto, que no próxi- 
mo ano será juiz dus festas de 
S. Bartolomeu, 
acompanhou a Banda do Grau. 

po Musical Caciense e foi atirado 
muito fogo, 

No próximo número publica- 
remos a lista da mordomia, 
Anos.—No dia 22 faz 8 anos 

o menino António Arménio Ros 
Idrigues da Silva, filho do er. 
Manuel Marin da Silva e de eua 
esposa sr” Laurinda Rodrigues 
da Silva, bons lavradores deste 
lugar. 

Muitas felicidades, — CG. 
  

  

De Esgueira 
Festas de Nossa Senhora do 

Rosário. — Realizam-se nos dias 
18, 19 e 20, havendo no sábado 
corrida. de ruas por uma banda de 
música; no domingo, missa solene, 
sermão, procissão e arraiais à tar- 
de e à noile, ilumineçã, fogo de 
art'fício e concerto por duas ban- 
das de música; e na segunda-feira, 
exibe-se o Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Esgueira, 

  

  

De Verdemilho 
IV Circuito Ciclista de Ara- 

das. — E' já no domingo que se 
realiza esta prova, que tanto intes 
resse está despertando. 

  

  

De Frossos 
Vacina de cães.— Realiza-se no 

dia 22, às 8 horas, no largo da 
Fonte, nesta freguesia, 

Anos. —No din 19 fez 30 avos 
aer* Maria da Conceição Duarte, 
esposa do noseo conterrâneo er. 
Fernando Gonçalves Rodrigues, 
vendedor de pão em Lisboa, onde 
são residentes. 

As nossas felicitações. —C. 

  

Padaria Gronelândia, Ld.º 
ILHAVO 

Passa-se toda ou metade, com 
boa cozedura e bcas instalações, 

Tratar na mesma. (6 6)  
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Srasão & Oliveira, hd.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO —= Telefone 484 = 

ARM AEE TRAS 

MOTOS JAWA - a prestações de 500800 mensais 

BICICLETAS - à 
RADIOS PHILIPS - a 

Josi do Úlivaira aos 
ANGEJA — Telef. 4 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 

agrícolas é soldaduras à electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro Fabricante de todos os móveis para panificação. 

e galvanizados, mosaicos € abudos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 

Se My «RALEIGH. —1.770800 

te cor JM «ATLANTIC: - 945800 
4! Orande baixa de preços º Fe nã ] 

(Sa O Peçam tabelas 

4) Armando Crespo & 6.º 
p=. ea R: do Crucifixo, 116 a 124 

má LISBOA — “Telet. 27027 

  

NÃ
 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
die fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
szasseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer plauta com pronti- 
dão e seriedade, vão temendo competidor, (449) 

  

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
passou, A comichão desaparece como por encan- 

fo, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

minda. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

Bameia para todos os casos de eczema humido ou 

seeo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

” Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

” 100800 
” 100800 ” 

E 
Telef. 25 

A! Panificação 

CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Direcção técuica de Patrício F. Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AQUEDA 

Fornos de todos os sistemas, para padaria, 
pastelaria e cerâmica. 

Novo sistema de fornos para padarias e pastelarias 

ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

  

RADIOS 
REPARAÇÕES = BOBINAGENS 

Rádio klectro-Reparadora 
de IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Teletone 333 

  

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE 

A. Neves dos Santos 

Armazém de: 
Fogões a petróleo, 

Lanternas, Maçaricos 
e acessórios. 

Importação directa da Suécia 

Oticina de reparações por pessoal 
especializado, 

DESCONTOS A REVENDEDORES 

R. Coelho da Rocha, 85 B—Tel. 60858=LISBOA 
  

| GRANDE SERRALHARIA 
João Carvalho Guilherme 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
  

  

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Telegramas: FRAZOL 

BE GICQEISMOS 

Scooters: Lambreta 
  

Sempre aos mais baixos preços do mercado 

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 

e aparelhadas, soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA, FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACIA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 

que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 
seriedade em todos os contralos. 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

SACEHS 

As bicicletas molorizadas que honram a indústria alemã 

«SACHS» o melhor entre os melhores ciclomotores 

Novos modelos para homem e senhora 

Agente em Aveiro: ARMAZENS VENEZA 

Passo de Nível de S. Bernardo — Telef. 209 

ARMAZÉM DE BICICLETAS 

  

  

  

Josué Gençalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encariega-se de todos os lrabalhos da sua arte. 

  

Alipio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per» 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

  

  

= e e 

Sapataria Confiança — qua, Tratado 
ua Vasco da Cama — (1225) | dos mais ções para : a da 

Da 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades pa pisca om Empresa Industrial de Tintas, L 

e para todos os preços, para homem e senhora. luxuosos do País Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
Modernos modelos para noivos. ) 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais Daratas-tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

    

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

    

  

  

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. AVEIRO | Telefone permanente 304 ESGUEIRA tipo-litográficos 163 

e . . . o 

Bhicina de Fogo de Artifício tp CONSTRUTORA 
Dficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

de — José Soares Calçado 

“Estância de madeiras :-: Materiais de construção | 1, e; de Souto—Vila da Feira 

Morgado & Pinho, Es.” 

ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO -— Telef, 456 

ORÇAMENTOS GRATIS 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
  

  

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. 

Executam-se trabalhos para todo o País 

Reparações ::=:: Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artís cos fogos 

do ar, preso, aquálico e tipo, 

japonez, etc., etc, (239) 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao- 

ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções
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